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 R ESUMO:

Partindo da análise das manifestações de insatisfação de usuários do Spotify no Twitter 

com o resultado da Retrospectiva de 2019, pretende-se investigar como a atuação dos 

algoritmos nas plataformas de streaming de música pode agenciar a prática sonora dos 

ouvintes, tendo o gosto musical como um dos principais marcadores da fruição musical 

no ambiente digital. O artigo promove um resgate do conceito de performance de gos-

to e busca repensá-lo a partir das dinâmicas que compõem os estudos de plataforma, 

questionando em que medida a atuação do não humano é passível de falhas e rupturas 

que ocasionam tensionamentos entre os resultados da plataforma e a coerência expres-

siva que o usuário busca construir em direção às suas preferências musicais.
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ABSTRACT:

By analyzing Spotify users’ expression of dissatisfaction on Twitter with the result of the 

2019 Music Rewind, this study aims to investigate how the performance of algorithms 

on music streaming platforms might agency listeners’ sound practice, taking musical 

taste as one of the main markers of sound fruition in the digital environment. This study 

reviews the theoretical bibliography on taste as a performance concept and seeks to 

rethink it in line with platform studies dynamics, questioning the extent to which non-

human activity would be subject to performance failures and disruptions which would 

lead to conflicts between platform results and the expressive coherence users desire to 

build toward their musical taste.

KEYWORDS:

Spotify rewind, taste as performance, algorithmics.

INTRODUÇÃO

A cada ano, no mês de dezembro, a plataforma Spotify disponibiliza a Retrospectiva1, 

convidando os usuários a relembrarem a trajetória de seu consumo pessoal de música 

durante os últimos doze meses. Em seu quarto ano de existência, a apresentação reúne 

dados referentes a diversas atividades, tais como faixas e versões mais ouvidas, ranking 

dos cinco artistas mais tocados e suas respectivas nacionalidades, gráficos com os esti-

los musicais mais ouvidos por minuto, entre outros.

Além da capacidade tecnológica da plataforma em oferecer uma customização dos 

dados, apresentando um resultado individual para cada um de seus 320 milhões de 

usuários mensais2, os rankings sobre os artistas e faixas mais escutados circularam em 

diversos sites e canais de música e entretenimento, denotando a influência da marca 

no desempenho do setor de streaming.

Embora a utilização dos sistemas algorítmicos em plataformas digitais para constru-

ção de narrativas em torno da performance do usuário não seja uma prática inédita, 

sobretudo em redes sociais como Facebook, Instagram e Snapchat, os resultados da 

atuação dos algoritmos na Retrospectiva Spotify em 2019 apresentaram algumas con-

tradições em relação ao gosto dos seus assinantes. Segundo matéria publicada pelo site 

de notícias G1 (QUEM DEU…, 2019), diversos usuários da plataforma utilizaram seus 

canais digitais de comunicação, sobretudo o Twitter, para manifestar insatisfação e 
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descontentamento com o resultado obtido, alegando nunca terem ouvido determinados 

artistas e gêneros que apareceram entre os mais consumidos. “E eu que fui fazer mi-

nha retrospectiva do Spotify e descobri que fui hackeada? Um monte de indie sujo e no 

meio DIEGO & ARNALDO??????? Alô #Spotify”, publicou uma usuária no Twitter, seguida 

de comentários semelhantes.

Ainda segundo a matéria, diversas foram as hipóteses levantadas pelos usuários e espe-

cialistas em segurança digital para as possíveis falhas dos algoritmos: desde motivos de 

caráter acidental, como bugs (mal funcionamento do sistema algorítmico), até motivos 

intencionais, como hackeamento de contas, ou de caráter comercial, como compra de 

plays por artistas e produtoras. Embora este artigo não se aprofunde sobre a real causa 

da falha dos algoritmos isoladamente, é interessante notar que esse cenário de incer-

teza em relação à acuidade dos dados coletados está diretamente relacionado ao que 

Cheney-Lippold (2017) pontua como ocultação dos valores e prerrogativas de extração 

e das regras de codificação das informações pessoais pelos sistemas algorítmicos, bem 

como a falta de transparência sobre os agentes humanos e não humanos envolvidos, o 

que deflagra, segundo Gillespie (2010), uma conjuntura de disputas referente ao dis-

curso assumido pelas corporações em relação ao papel de suas plataforma digitais.

Entendendo este evento como uma controvérsia – caracterizada por Latour (2012) como 

o momento em que a caixa-preta constituída por um coletivo se abre e diferentes ato-

res vêm à tona explicitar suas posições dentro da rede sociotécnica –, esse trabalho 

pretende discutir em que medida a atuação dos algoritmos pode se constituir como um 

dos agentes da prática sonora dos usuários na plataforma, partindo do recente debate 

sobre plataformização da comunicação, onde a extração de dados obedece a uma lógi-

ca de acumulação de capital (GROHMANN, 2019; SADOWKI, 2019; SRNICEK, 2017), e dos 

estudos sobre a construção da subjetividade dos indivíduos mediada pela lógica data-

ficada das redes sociotécnicas (BUCHER, 2018; CHENEY-LIPPOLD, 2017; PAPACHARISSI, 

2015). Nessa direção, nosso objetivo, em diálogo com a discussão sobre o caráter re-

flexivo e performático das noções de gosto e valor musical desenvolvida por Hennion 

(2001, 2011) e revisitada por Sá (2016) e Janotti Jr. (2015), é demonstrar como a per-

formance dos algoritmos é passível de falhas e rupturas que podem provocar tensões 

e afetações entre a plataforma, o artista, o gênero musical e a coerência expressiva 

(POLIVANOV, 2019; SÁ; POLIVANOV, 2012) que o usuário busca construir em torno do seu 

gosto e experiência sonora, como no caso citado da Retrospectiva Spotify.
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O corpus de análise utilizado foram tweets de usuários do Spotify que demonstravam 

em seu conteúdo algum descontentamento ou insatisfação com a performance da 

sua Retrospectiva, bem como seus respectivos retweets e comentários descreven-

do experiências semelhantes ou questionando a idoneidade da plataforma. A coleta 

do material se deu de forma manual, utilizando a ferramenta de busca da plata-

forma e os dispositivos de tagueamento de palavras-chaves e perfis, como os ter-

mos #RetrospectivaSpotify, #Retrospectiva e as menções ao perfil da corporação @

SpotifyBr, entre os dias 09 e 15 de dezembro de 2019. Ao todo, foram localizados 32 

tweets que correspondiam a essa categorização.

Por se tratar de uma etapa inaugural de uma pesquisa que posteriormente se aprofun-

dou nas formas de engajamento afetivo que integram o consumo musical no Spotify, 

julgamos que o recorte encontrado foi suficiente para o desenvolvimento de uma aná-

lise qualitativa capaz de identificar as tentativas de reafirmação do gosto musical e as 

afetações causadas pela quebra de expectativa em relação aos artistas e músicas con-

sumidos, servindo de prelúdio para direcionar a problematização da pesquisa.

Para tanto, será desenvolvido, inicialmente, um detalhamento da Retrospectiva 

Spotify em relação ao contexto da plataforma, lançando luz sobre o conceito de per-

formance de gosto e elencando as perspectivas que nos ajudarão a localizar teórica e 

metodologicamente a música e suas materialidades enquanto vetor de sociabilidade 

e de experiências que geram afetações. Num segundo momento, traremos para o de-

bate a perspectiva da mediação das tecnologias digitais, em diálogo com os estudos 

de plataforma, sobre as formas de apropriação da vida cotidiana pelo Big Data e os 

mecanismos de categorização e reconhecimento dos algoritmos que contribuem para 

construir um self algorítmico. Por fim, na última parte, adentraremos especificamen-

te na análise dos tweets sobre as rupturas de performance (POLIVANOV, 2019) e jul-

gamentos de gosto da Retrospectiva 2019, considerando os conceitos desenvolvidos e 

a noção de coerência expressiva.

A PERFORMATIVIDADE DO GOSTO COMO CONCEITO-CHAVE  
DA RETROSPECTIVA

Desde seu surgimento em 2017, a Retrospectiva Spotify tornou-se conhecida no mer-

cado de consumo musical como um conjunto dados, métricas e informações extraídas 

dos rastros digitais dos usuários, que indica, sobretudo, o seu engajamento musical 
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em um determinado período. A cada lançamento, o compilado personalizado é co-

mentado e ganha repercussão em portais de notícias, sites e canais de produtoras mu-

sicais, perfis de artistas e nas mais variadas redes sociais, em tom de celebração pelo 

término do calendário. Contudo, a forma como os dados são apresentados denota não 

apenas a capacidade da plataforma em gerir a inteligência artificial e atribuir a ela 

algum valor de mercado, como abordaremos mais adiante, mas também aponta para 

o esforço interpretativo das preferências musicais de seus usuários, nos fornecendo 

insumos para analisar como o Spotify projeta a dimensão processual e performática 

do gosto na Retrospectiva.

Nas primeiras edições do especial de fim de ano, as métricas eram organizadas em agru-

pamentos como: rankings de artistas mais ouvidos, gráficos, listas, cruzamentos entre 

gêneros musicais e faixas etárias, signos dos artistas mais ouvidos e outros agrupamen-

tos temáticos, costurados entre si com legendas e comentários elogiosos sobre as esco-

lhas e preferências por artistas e estilos. Desde então, à medida que o Spotify passou a 

investir na aquisição de empresas de tecnologia e curadoria (ERIKSSON et al., 2019), os 

agrupamentos tornaram-se cada vez mais diversificados, interativos e integrados à nar-

rativa da Retrospectiva. Já em 2019, a plataforma trouxe como recorte os artistas mais 

ouvidos por estação do ano, acompanhado da legenda: “Em 2019, seu gosto musical foi 

mudando a cada estação” (Figura 1).

Figura 1: Interface da Retrospectiva Spotify 2019

Fonte: Spotify.

Diante dessa contextualização, nota-se a construção de uma narrativa em torno da 

experiência musical de cada usuário que nos serve de ponto de partida para mapear 
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as possíveis controvérsias existentes entre o gosto traçado pelos algoritmos da plata-

forma e a expectativa dos usuários. Janotti Jr. (2020) destaca os aspectos narrativos 

que configuram a escuta musical nos ambientes digitais por meio de categorizações do 

conteúdo, como um quadro heterogêneo de associações entre artefatos humanos, cul-

turais e tecnológicos que compõem os modos de experienciar a música nas plataformas 

de streaming. Ou seja, as múltiplas interações entre os usuários e as categorizações 

das plataformas no momento da fruição musical, convertidas em likes, dislikes, skips e 

compartilhamentos, ajudam a compor a narrativização do gosto musical.

Partindo da discussão em torno dos dispositivos de escuta desenvolvida pelo pesquisa-

dor, é possível identificar como a Retrospectiva busca explorar as narrativas inscritas na 

experiência musical dos usuários, revelando aspectos do processo de desenvolvimento 

das preferências, os agenciamentos diante do objeto apreciado, as noções de gêne-

ros musicais (FRITH, 1996) que permeiam a relação dos ouvintes com os dispositivos 

tecnológicos e demais artefatos que compõem a escuta e os valores intrínsecos a esse 

processo.

Ademais, outro aspecto a ser considerado é o apelo memorialístico inerente à proposta 

da Retrospectiva de resgatar os conteúdos que a plataforma considera destaque em 

relação ao último ano. Em diálogo com Van Dijck (2006) e DeNora (2003), dentre outros 

autores, sublinhamos o fato de que a música possui a capacidade de evocar eventos e 

contextos, sendo, portanto, objeto de reconstituição de experiências individuais e co-

letivas, especialmente pelo fato de o conteúdo musical ser passível de recuperação a 

longo prazo, enquanto arquivo.

Exemplos da narrativização do gosto também podem ser observados na Retrospectiva 

do ano de 2020 (ver Figura 2). Durante a apresentação, o usuário podia ser presenteado 

com selos como: “entusiastas”, por ter ouvido frequentemente uma faixa antes que ela 

chegasse a 50 mil streamings; “coletores”, por adicionar um grande número de faixas a 

playlists de terceiros3; e “criadores de tendências”, por ter alcançado um grande núme-

ro de seguidores em suas playlists. Além disso, os agrupamentos de gêneros descobertos 

e artistas mais ouvidos eram acompanhados de comentários como “Mente aberta: quem 

disse que não dá para se aventurar dentro de casa?” e “Quem mais te fez companhia em 

2020? Além das suas plantas, é claro.”, o que aponta para a construção de uma narrati-

va onde os modos de escuta e as preferências dos usuários teriam se alterado em razão 

das restrições sociais causadas pela pandemia de covid-19.
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Figura 2: Interface da Retrospectiva Spotify 2020

Fonte: YouTube4.

A proposta de narrar a forma como o gosto dos usuários se apresenta ao longo do ano 

nos remete à noção de gosto proposta por Hennion (2001; 2011) e trabalhada por di-

versos autores, como Sá (2016) e Janotti Jr. (2015), que nos é muito cara para a análise 

da dimensão afetiva dos embates e tensões provocados pela ação dos algoritmos no 

Spotify. A fim de conceituar as bases da dimensão pragmática do gosto, Hennion propõe 

a incorporação dos aspectos processuais e materiais da fruição de um objeto artístico à 

análise não só da música em stricto sensu, mas da arte, indo, assim, além da dicotomia 

entre as abordagens tecnicistas dos objetos e a abordagem puramente sociológica do 

gosto. Aponta, ainda, para a importância da atenção às materialidades dos dispositivos, 

que muitas vezes determinam as condições de fruição e da expressão dos valores e afe-

tos que a experiência artística proporciona. Considerando a contribuição de Hennion, 

em diálogo com a Teoria do Ator-Rede (LATOUR, 2012), para o pensamento da perfor-

mance de gosto, Sá (2016, p. 56) pontua:

Neste contexto, sua proposta é a de pensar na obra de arte como o resultado de um conjun-

to heterogêneo de mediações, buscando identificar o conjunto de “gestos, corpos, hábitos, 

materiais, espaços, linguagens e instituições que ele habita”. E ainda: os “estilos, gramá-

tica, sistema de gostos, salas de concerto, escolas, produtores” que tornam a experiência 

estética possível, uma vez que os mediadores não são meros “ajudantes” nem “substitutos” 

da “verdadeira” arte. Eles são a própria arte […].
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Em outras palavras, o ato de engajamento afetivo com a música é um processo comple-

xo que envolve práticas amplas, tais como: o contato com os coletivos e comunidades 

que compartilham do mesmo gosto e criam discursos sobre o ato de gostar; o confron-

to com o gosto alheio; o domínio e usos dos dispositivos que dão suporte e acesso aos 

objetos do gosto; o engajamento do corpo que degusta o objeto; e o treinamento das 

faculdades necessárias para a sua apreciação.

Essa proposta nos parece pertinente para a discussão justamente por identificar a 

relação dialética entre os dispositivos digitais, o “amador”5 e os espaços que este 

constrói em sua vida cotidiana dedicados à fruição. E a partir deste diálogo, podemos 

afirmar que as experiências sensoriais e afetivas que emanam da apreciação de um 

produto popular massivo, como a música que circula em plataformas de streaming, 

não são dadas estruturalmente, mas são produto de uma atividade reflexiva do gosto, 

de forma que a performance do amador se configure como uma “competência elabo-

rada, capaz de autocrítica, em vez de ver nela apenas o jogo passivo da diferenciação 

social” (HENNION, 2011, p. 261). Sob essa égide, as afetações que vão configurar um 

indivíduo como fã ou hater de um produto ou movimento cultural – considerando a 

gama de comportamentos existentes entre esses dois polos, ou na definição de “fan-

dom” proposta por Fiske (1992) – são resultado de uma dimensão processual constitu-

ída por múltiplas mediações.

Conceber o ato de fruição como uma competência elaborada nos permite, inclusive, 

utilizar o termo “usuário”, compreendendo-o não somente na perspectiva do uso, mas 

através dessa relação dialética onde um ator humano se constitui como usuário a partir 

da interação com dispositivos não humanos e por meio do engajamento afetivo com 

valores simbólicos e estéticos que, por sua vez, também ajudam a constituir o papel do 

dispositivo não humano em rede.

Uma vez que o Spotify aposta na narrativização do gosto, que é construído ao longo do 

ano e culmina na Retrospectiva, a plataforma explora a dimensão afetiva elaborada no 

contato do amador com o objeto do gosto, seja ele a música, o artista, o fã-clube, o 

gênero ou a sonoridade. Grossberg (1984, p. 227, tradução nossa) conceitua a dimen-

são afetiva a qual nos referimos como “uma organização de práticas e eventos mate-

riais concretos, formas culturais e experiências sociais que tanto abrem quanto estru-

turam o espaço de nossos investimentos afetivos no mundo”6. Desse modo, ao utilizar 

métricas algorítmicas para narrar o gosto, a Retrospectiva possui a potencialidade de 
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acionar afetações negativas e positivas, consensos, dissensos e negociações a respeito 

do gosto performado em questão, como observaremos adiante.

Por fim, caberia ainda retomar a proposta de Amaral, Polivanov e Soares (2018) em 

abordar a performance de gosto como uma categoria metodológica de análise de re-

des sociotécnicas justamente por sua “definição operatória que articula as relações 

entre materialidades e expressão de afetos sobre determinados produtos midiáti-

cos nos quais a cultura pop transnacional torna-se central” (AMARAL; POLIVANOV; 

SOARES, 2018, p. 74). Em diálogo com os autores, entendemos que nesse cenário 

de disputas e negociações em torno do ato de gostar, os algoritmos podem mediar 

a construção da subjetividade dos usuários e tornarem-se mais um agente da ex-

periência estética e afetiva pela qual perpassa a performance do gosto na cultura 

musical contemporânea.

A MEDIAÇÃO ALGORÍTMICA DO GOSTO

Em face da contextualização da Retrospectiva diante da concepção de performance 

de gosto e de algumas dinâmicas que mediam a fruição musical e a expressão va-

lorativa dos afetos em torno da música, cabe trazer à discussão a contribuição dos 

estudos de plataforma sobre a lógica de extração de dados da vida cotidiana pelas 

mídias digitais. Consideramos necessário pontuar, desde já, que evitamos aqui nos 

vincular a uma abordagem tecnicista e funcionalista das formas de atuação dos 

algoritmos, do conceito de Big Data e de sua sistematização. Pesquisadores como 

Gillespie (2010), Papacharissi (2015), Srnicek (2017), Bucher (2018) e Grohmann 

(2019) têm se debruçado sobre os fenômenos da dataficação da vida cotidiana, para 

além da infraestrutura ou programação das plataformas, buscando, assim, identifi-

car as implicações políticas, econômicas, éticas, étnicas e culturais do seu caráter 

midiatizado. Em diálogo com esses autores, abordaremos tais questões a partir da 

dimensão sociológica dos fenômenos, sem perder de vista a transculturalidade das 

redes sociotécnicas e suas múltiplas formas de apropriação da vida cotidiana em 

diferentes partes do globo.

Diversos estudos convergem em apontar o protagonismo dos sistemas não huma-

nos de coleta, cruzamento e armazenamento de dados, ou a chamada “data”, na 

reconfiguração do modo de produção capitalista, que tem como recurso central a 

vida cotidiana moderna. Couldry e Mejias (2018) apontam para a lógica extrativista 
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do Big Data usada pelas corporações como um dos mecanismos para a consolidação 

de um novo estágio do capitalismo, do qual ainda não se pode precisar todas as 

implicações e limites, mas que encontra seu principal fundamento na reconfigura-

ção da vida social de forma que ela esteja disponível para apropriação e atribuição 

de um valor de mercado. Isso resulta, não sem resistências e apropriações, num 

processo de “comodificação” (COULDRY; MEJIAS, 2018) dos aspectos mais íntimos 

da vida pessoal Nessa mesma direção da financeirização de dados, Sadowski (2019, 

p. 3, tradução nossa) recorre à Teoria do Capital, de Marx, e concebe o surgimento 

de uma “configuração política e econômica onde o dado é criado, coletado e circu-

lado como capital”7. Ou seja, a extração de informações com potencial de signifi-

cação assumiu a mesma lógica do capital, onde o que confere valor aos dados é sua 

capacidade de constante circulação, gerando mais-valia e acumulação. Assim, “a 

transmissão de dados deve continuar fluindo e crescendo” (SADOWSKI, 2019, p. 4, 

tradução nossa)8.

Em consonância com essas definições, Srnicek (2017) identifica a ascensão de um novo 

modelo de negócios entre as empresas que aderiram à lógica produtiva do Big Data: as 

plataformas digitais. Essas plataformas operam como os principais dispositivos tecnoló-

gicos que articulam o fluxo de dados entre os usuários e os softwares de armazenamen-

to9 de corporações transnacionais, como Google, Facebook, Amazon, Apple, Spotify, 

Uber, Airbnb etc. Esse fluxo permeia uma série de serviços e atividades que se espalham 

pelos setores mais remotos da economia – comunicação, telefonia, transportes, indús-

tria de bens de consumo e logística, construção civil –, compondo o chamado “capita-

lismo de plataforma” (SRNICEK, 2017). Dessa forma, todo o processo de reorganização 

do consumo de música no ambiente digital nas últimas décadas, que incluiu a ascensão 

das plataformas de streaming, como o Spotify, e envolveu disputas e negociações entre 

artistas, indústria e as empresas de nível global, está imerso num contexto mais amplo 

de reconfiguração do capitalismo, centrado no processamento de dados. Sob esse pris-

ma, a “música popular massiva” (CARDOSO FILHO; JANOTTI JR., 2006, p. 3) torna-se 

também dataficável.

Para entendermos a contribuição dos algoritmos na construção da subjetividade dos 

usuários, é necessário também localizarmos a dimensão comunicacional das platafor-

mas na produção de sentido, diante da dinâmica de extração de dados. Grohmann 
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(2019), em diálogo com outros teóricos, destaca o duplo papel das plataformas como 

meios de comunicação e de produção:

A partir disso, podemos considerar que a dataficação e a plataformização envolvem não só 

a crescente centralidade dos dados na vida cotidiana, mas a circulação de sentidos sobre 

plataformas, dados, algoritmos e inteligência artificial em processos comunicacionais e pro-

dutivos, envoltos nas interações cotidianas e nas instituições. Isso ocorre de maneira inse-

parável à circulação do capital e sua dimensão comunicacional (GROHMANN, 2019, p. 108).

Seguindo perspectiva semelhante, Gillespie (2010) lança luz sobre como o posiciona-

mento das próprias corporações modela o seu discurso público em direção ao seu papel 

econômico, social e político, enquanto plataformas. Nesta direção, ele utiliza o YouTube 

como objeto para identificar a construção de uma retórica persuasiva em relação a sua 

funcionalidade e sentido social, por meio de múltiplos acionamentos semânticos para 

o termo “plataforma”; retórica ambígua e contraditória, na qual as corporações se 

posicionam apenas como intermediárias entre a produção de conteúdo de parceiros 

e dos usuários, ainda que utilizem seus sistemas de dados para intervir na atuação de 

seus componentes, de acordo com seus próprios interesses comerciais e regulatórios10. 

“Suas escolhas sobre o que pode aparecer, as formas de organização e monetização, o 

que pode ser removido e por que, e quais arquiteturas são proibidas ou permitidas são 

intervenções reais e substantivas nos contornos do discurso público das plataformas” 

(GILLESPIE, 2010, p. 359, tradução nossa)11.

Essa perspectiva vai ao encontro da discussão sobre a política de dados das plataformas 

digitais e direitos digitais em debates como os empreendidos por Taylor (2017), além de 

tangenciar nosso objeto, já que, conforme informado pela matéria do G1 (QUEM DEU…, 

2019), o Spotify Brasil, quando procurado sobre as possíveis falhas da Retrospectiva, 

preferiu se abster em torno de sua política de dados.

Contudo, houve reação por parte dos consumidores. Dentre os 32 tweets dos usuários 

do Spotify sobre a Retrospectiva 2019 coletados e analisados por nós, ao menos cin-

co fizeram referência, na legenda das postagens ou nos comentários, aos algoritmos 

da plataforma, cobrando a corporação @SpotifyBR pela ingerência dos dados. Uma 

usuária comenta: “gente, eu nunca ouvi nenhuma dessas músicas, nem conhecer eu 

conheço e são as mais ouvidas do meu ano. @spotifybr fez o que com meu algorito 

[sic] enfiou no cu?” (Figura 3).
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Figura 3: Tweet de usuário do Spotify em 5 dez. 2019

Fonte: Twitter12.

Apesar de reconhecer a existência de uma ação não humana sobre o resultado da per-

formance, a fala da usuária ilustra a incerteza dos indivíduos sobre as formas como os 

algoritmos classificam e categorizam seus dados.

Segundo a análise desenvolvida por De Marchi (2018, p. 204), os algoritmos funcionam 

por meio da decomposição da informação em fragmentos cruzáveis, denominados “atri-

butos”, que comporão uma base de dados que possui valor de mercado. Os algoritmos 

são, então, capazes de gerar diversos cenários a partir dessa base e oferecer à platafor-

ma pressuposições sobre o comportamento e as preferências de um usuário ou grupos 

de usuários que possua atributos semelhantes. “Trata-se de projeções que se baseiam 

em padrões para criar cenários futuros de interesses ou afinidades” (DE MARCHI, 2018, 

p. 205). Bucher (2018, p. 24) classifica esse tipo de algoritmo como machine learning, 

ou seja, o algoritmo aprende a tomar decisões e a inferir significados sem a necessidade 

de constante intervenção humana13.

É a partir dessa lógica que o Spotify consegue criar sistemas de recomendação de con-

teúdo14. Essa dinâmica reforça, portanto, a ideia de que as informações fragmentadas 

pelos algoritmos da Retrospectiva traduzem uma série de práticas sociais relaciona-

das à performance de gosto dos usuários, muitas vezes cruzadas sem o seu completo 

conhecimento. O ponto levantado por Bucher que merece nossa atenção, entretanto, 

é o de que as categorizações criadas pelos algoritmos não são neutras. Embora os sis-

temas sejam capazes de aprender desvios e performarem sozinhos, é necessário que 

eles sejam previamente alimentados com dados. “Algoritmos trabalham com certas 

suposições e valores sobre o mundo no qual estão agindo” (BUCHER, 2018, p. 23, tra-

dução nossa)15. Ou seja, é necessário data para que um algoritmo possa performar, 

e é nesse ponto onde podem residir os tensionamentos verificados entre usuários e 
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plataforma, envolvendo as preferências de gosto e gêneros musicais. Por exemplo, 

para que um usuário seja classificado como fã do gênero heavy metal, a plataforma 

precisa ter previamente delimitado qual conteúdo pode ser considerado heavy metal, 

e não outras denominações ou subgêneros de rock, e qual interação com a plataforma 

configura gosto ou engajamento com aquele conteúdo. Tendo em vista o argumento 

que desenvolvemos sobre o caráter performático do gosto musical, as categorizações 

podem divergir entre a definição da plataforma e a experiência que um usuário busca 

em torno da fruição musical.

O argumento de Bucher (2018) vai ao encontro das diferenciações possíveis entre a iden-

tidade algorítmica e a identidade do sujeito identificadas por Cheney-Lippold (2017). 

O pesquisador exemplifica que as categorizações por “gênero identitário”, “raça” e 

“nacionalidade” feitas através dos dados que lançamos sobre nossa vida cotidiana nas 

plataformas não assumem obrigatoriamente as mesmas conceituações culturais, histó-

ricas e políticas com as quais filiamos nossas identidades, mas, em contrapartida, tais 

conceituações assumem, ontologicamente, outras convenções, baseadas nos parâme-

tros mercadológicos das reconfigurações econômicas e tecnológicas que citamos. Em 

outras palavras, Cheney-Lippold argumenta que, embora o nosso self algorítmico – a 

forma como o algoritmo nos enxerga – possa destoar e tensionar a nossa subjetividade, 

ele não a substitui, mas “se constitui como uma camada adicional sobre nossa iden-

tidade” (CHENEY-LIPPOLD, 2017, p. 10, tradução nossa). É justamente a partir desses 

tensionamentos que argumentamos que os algoritmos se constroem como agentes da 

experiência sonora no Spotify, e buscaremos analisar a seguir as formas como os usuá-

rios negociam com esses tensionamentos e controvérsias para manter a coerência em 

torno de seus gostos e valores musicais.

A BUSCA PELA COERÊNCIA EXPRESSIVA DO GOSTO

A Retrospectiva Spotify 2019 foi a primeira a ser apresentada aos usuários em uma in-

terface de story16 da plataforma Instagram. A interface contava, ainda, com botões de 

compartilhamento no Instagram ou Twitter, que encaminhavam o usuário diretamente 

para as plataformas, onde poderiam compartilhar seus resultados. Gerlitz e Helmond 

(2013, p. 1354) identificam tais dispositivos como “social plugins”: botões ou marcado-

res em aplicativos de rede social que, ao mesmo tempo que engajam o usuário a pro-

duzir um conteúdo que seja esteticamente multiplataforma, integram o fluxo de dados 
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entre plataformas diferentes, corroborando com a argumentação apresentada sobre o 

papel de articuladores dos algoritmos entre o fluxo de dados cotidianos dos usuários e 

as corporações. No corpus analisado, a performance musical dos usuários se transmidia-

tizou17 do Spotify para o Twitter.

Nesse sentido, acrescentamos à análise da performance de gosto mediada por algorit-

mos a discussão de Sá e Polivanov (2012) e Polivanov (2019) sobre a busca pela coerên-

cia expressiva na construção da narrativa de si em redes sociais como Twitter – coerên-

cia essa que, segundo Papacharissi (2015), é sustentada por processos afetivos que vão 

compor a dimensão privada, mas também política, do self.

Os casos apresentados na Figura 4 representam o principal tipo de afetação negativa 

presente nos tweets que analisamos. Nota-se no discurso dos usuários insatisfeitos:

a) O resultado da Retrospectiva não se deu da forma esperada e correspondeu à que-

bra da expectativa sobre os estilos e artistas mais ouvidos ao longo do ano;

b) Essa ruptura gerou especulação acerca da idoneidade dos dados apresentados e 

uma certa incerteza sobre as forças que agiam sobre a plataforma.

Figura 4: Tweets de usuários do Spotify e comentários relacionados em 5 dez. 2019

Fonte: Twitter18.

Sobre a última proposição (item b), o levantamento de diversas hipóteses pelos usuá-

rios para as falhas (“bug”, “hackeamento”, “fraude de streams”) pode ser classificado 

como um sinal da falta de esclarecimento dos limites e poderes da atuação do não hu-

mano no discurso público da plataforma, conforme apontamos em diálogo com Gillespie 
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(2010). É ainda interessante notar que, na maioria dos tweets analisados, as falhas 

envolviam o nome de cantores sertanejos como João Neto & Frederico, Luan Santana, 

Diego & Arnaldo ou Gusttavo Lima. Sem pretensão de nos aprofundar nas causas das 

contradições da Retrospectiva, esse cenário reforçaria a hipótese de compra de plays 

entre produtoras, artistas e a plataforma, levantada por alguns usuários, e nos aponta 

possíveis desdobramentos de pesquisa.

Já sobre a quebra de expectativa e a afetação causada (item a), dialogamos nova-

mente com Hennion (2001; 2011) para sublinhar que a construção do gosto em torno 

da música pode ser interpretada como uma prática coletiva que constrói identidades. 

Nessa mesma linha, Sá e Polivanov (2012) recorrem à noção de autorreflexividade 

(Giddens, 2002) e ao trabalho de Goffman (2009)19 para argumentar que a identidade, 

na modernidade tardia, ancora-se na capacidade do indivíduo em estabelecer uma 

“narrativa de si” a partir de escolhas e filiações que se mostrem coerentes e convin-

centes aos demais atores do campo social, ainda que essa narrativa seja passível de 

controvérsias. Diante dessas premissas, enfatizamos que a noção de performance de 

gosto é constantemente reflexiva, ou seja,

É preciso colocar-se em grupo […] é preciso treinar as faculdades e percepções, é preciso 

“pegar o jeito” e aprender as maneiras de fazer, dispor de um repertório, de classificações, 

de técnicas que fazem falar as diferenças dos objetos, é preciso tomar consciência do corpo 

que se faz sensível a essas diferenças […] (HENNION, 2011, p. 265).

Sendo assim, podemos inferir que estes usuários construíram ao longo do ano um con-

junto de práticas cotidianas em torno da fruição na plataforma: músicas e artistas 

compartilhados, experiências e sociabilidades entre coletivos que são mediadas pela 

fruição musical e ativam memórias. Práticas que, conforme exemplificadas pelo soci-

ólogo francês, são impregnadas de afetividade e necessitam de constante revisão por 

parte dos amadores.

No caso da Retrospectiva, quando o nosso self algorítmico (CHENEY-LIPPOLD, 2017) 

performa em consonância com nossa performance de gosto, ocorre uma reafirmação da 

identidade que buscávamos e dos estilos e vertentes musicais dos quais nos filiamos, 

como por exemplo no tweet da Figura 5, sobre a Retrospectiva 2020: “Claro que eu vou 

amar, são as músicas que eu sempre ouço KKKK”.
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Figura 5: Tweet de usuário sobre a Retrospectiva 2020 em 3 dez. 2020

Fonte: Twitter20.

Todavia, quando um destes atores produz algum tipo de ruptura nesta construção iden-

titária, observamos os usuários recorrerem ao Twitter para reafirmar sua performance 

de gosto e buscar retomar sua coerência expressiva.

Papacharissi (2015), em análise das especificidades do Twitter enquanto plataforma 

da manifestação política da performance do self, destaca a dimensão autonarrativa e 

verbal da plataforma, onde o usuário majoritariamente se comunica por meio de tex-

tos, e há um esforço para que os atos performativos sejam transmitidos verbalmente. 

Nessa linha de raciocínio, Sá e Polivanov (2012) definem, em consonância com Goffman 

(2009), as expressões verbais como “as formas de expressividades mais amplamente 

controladas pelos indivíduos” (SÁ; POLIVANOV, 2012, p. 583). Em última instância, os 

usuários utilizariam da dimensão verbal do Twitter para expressão das afetações (iden-

tificadas como raiva, insatisfação e deboche), como forma de reafirmar a autenticidade 

de suas preferências (colocada em questão pelo algoritmo da plataforma), ou de afir-

mar que não querem ser relacionados com os artistas e gêneros supostamente ouvidos 

– em sua maioria, cantores pertencentes ao gênero sertanejo.

Na Figura 4, uma das usuárias mostra desconhecimento das duplas sertanejas “João 

Neto & Frederico” e “Diego & Arnaldo” e mesmo assim é interpelada sobre sua 

autenticidade, através do questionamento bem-humorado de alguém de sua rede: 

“Para de mentiras […], a gente te aceita mesmo você sendo agrogirl”. Note-se aqui 

como a identidade da usuária, bem como sua condição econômica, foi colocada em 

questão pela quebra de coerência expressiva de seu gosto musical e pela suposta 

filiação a um gênero específico.
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Por fim, também identificamos por meio da análise dos tweets como a lógica da data-

ficação e as rupturas de performance dos algoritmos podem se constituir como mais 

um agente da prática sonora na plataforma Spotify. Ao expressar sua indignação, uma 

usuária retorna aos comentários (Figura 4): “Eu não tô acreditando nisso, será que os 

caras deram um jeito de hackear o Spotify, ou pior, pagaram por isso?! É a estratégia de 

divulgação mais burra da história, só gera hater!”. Na sequência, ela se mostrou avessa 

à experiência de fruição da música Regras, da dupla Diego & Arnaldo, quando recebeu 

um comentário de que a música “era boa pra caramba”: “Eu nem quis ouvir! Fiquei mui-

to indignada com essa invasão! rs”. Ou seja, a exemplificação evidencia que a ruptura 

da performance de gosto pelo não humano pode gerar afetações e rejeições, ainda que 

momentâneas, à fruição de um conteúdo musical que não corresponda às práticas de 

escuta e engajamento que o usuário pretende construir.

CONCLUSÕES

Ao longo desse artigo, buscou-se discutir a lógica de construção de identidades digitais 

através de algoritmos a partir de um estudo de caso que analisa a reação negativa de 

usuários do Spotify a dados apresentados nas suas “retrospectivas” musicais de 2019.

A análise proposta permitiu identificar, portanto, que os algoritmos, bem como as for-

mas de classificação dos comportamentos e preferências nas plataformas digitais de 

música, constituem-se em agentes capazes de modular ou contribuir para a fruição 

musical dos indivíduos. O estudo empreendido nos possibilitou não só identificar a cons-

trução de uma narrativa em torno do gosto dos usuários como uma aposta do Spotify 

nos últimos anos, como também nos permitiu concluir que a interação entre amadores 

musicais e a gestão de dados das corporações é passível de erros, rupturas, tensões e 

negociações em torno da performance de gosto desses usuários, sendo as redes sociais, 

enquanto plataformas, algumas das ferramentas utilizadas por eles para reivindicar 

uma coerência expressiva de seus gostos e identidades e estabelecer negociações com 

as plataformas diante de tais fenômenos.

Tendo em vista a dinâmica e os fluxos que compõem os sistemas de classificação e reco-

mendação de músicas, acreditamos que casos como o da Retrospectiva são passíveis de 

serem observados em diversos ecossistemas digitais, sobretudo envolvendo uma ampla 

gama de atores humanos e não humanos em torno de controvérsias e desestabilizações 

que as formas de circulação e fruição da música em plataformas possam suscitar. Por 

esse motivo, reiteramos a relevância de se considerar as materialidades e tecnologias 
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como agentes da construção da experiência musical, com implicações diretas sobre a 

construção da relação entre música e apreciador, artista e fã.

Contudo, tendo em vista a metodologia empregada, é preciso ressaltar as limitações 

que a análise apresenta em direção ao objeto Spotify. Primeiro, a quantidade de tweets 

analisada não nos permite afirmar que tais controvérsias estejam presentes em todas 

as relações usuário-plataforma. Em sentido contrário, acreditamos que muitas vezes 

os algoritmos reforçam o gosto dos usuários, sendo um elemento chave para o enga-

jamento. Segundo, ao direcionar o olhar para a performance do gosto, deve-se levar 

em consideração uma série de outros aspectos, como os coletivos e grupos aos quais o 

amador se vincula e as condições de fruição e recortes sociais, econômicos e culturais 

que, embora não tenham sido aprofundadas aqui, podem ser tomadas como guia à con-

tinuação da pesquisa e diversos trabalhos posteriores.
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NOTAS
1 Disponível em: https://www.spotify.com/br/wrapped/. Acesso em: 10 dez. 2019

2 O Spotify divulgou em seu relatório de faturamento referente ao terceiro trimestre de 2020 um total de 320 
milhões de usuários mensais ativos a nível global até setembro. Desses, 144 milhões eram assinantes premium 
– ou seja, assinantes que pagam pela assinatura.

3 Algumas playlists criadas por terceiros são abertas e é possível adicionar faixas a elas como cocriador, ou, na 
nomenclatura utilizada pela Retrospectiva, “coletores”.

4 Disponível em: http://bit.ly/RetroSpotify2020. Acesso em 12 jan. 2021.

5 Em suas obras, Hennion (2011, p. 263) se refere aos indivíduos que se engajam com a música como “amadores”. 
Não no sentido stricto de não serem profissionais da música ou das artes, mas no sentido de nutrirem uma relação 
afetuosa e performática com ela. O termo “amador” também não indica que a relação seja necessariamente 
positiva, mas sim ancorada nas afetações.

6 No original: “an organization of concrete material practices and events, cultural forms and social experience 
which both opens up and structures the space of our affective investments in the world”.

7  No original: “This statement points to an emerging political economic shift in which data is created, collected, 
and circulated as capital”.

8 No original: “The stream of data must keep flowing and growing”.

9 Embora atualmente as plataformas de comunicação e serviços representem a maior parcela dos investimentos 
em economia digital, Couldry e Mejias (2018), Sadowsky (2019) e Grohmann (2019) citam outros dispositivos 
digitais avançados, como “internet das coisas” e dispositivos movidos por inteligência artificial.

10 Vale destacar que em muitos dos países fora do Norte-Global, onde tais corporações também desempenham 
atividades comerciais, não há ainda legislação que regule e preveja a atuação destas em todos os setores da 
sociedade. Mesmo nos países europeus, onde essa discussão está mais avançada, não há ainda consenso sobre 
os limites legais e políticos das plataformas.
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11 No original: “Their choices about what can appear, how it is organized, how it is monetized, what can be 
removed and why, and what the technical and architecture allows and prohibits are all real and substantive 
interventions into the contours of public discourse”.

12 O tweet em questão foi removido entre o período de coleta e análise do corpus do trabalho e a produção 
do artigo, e não está mais disponível. Essa dinâmica faz parte desse tipo de corpus, o que não invalida a 
observação aqui empregada.

13 Os machine learning já são utilizados em grande parte dos dispositivos digitais mais recentes, compondo não 
só o sistema algorítmico de sites de redes social, como Facebook, Instagram e plataformas como Spotify, mas 
também os das plataformas publicitárias de compra e otimização de anúncios, como FacebookAds e Google 
Display & Video 360.

14 O Spotify é uma plataforma que utiliza das categorizações algorítmicas para recomendar novos conteúdos 
aos usuários. A plataforma dispõe de um sistema de recomendação de playlists “com base no que você ouviu 
recentemente”, ou “100% você”, ou ainda o conhecido “Daily Mix”.

15 No original: “Algorithms come with certain assumptions and values about the world on which they are acting”.

16 Stories são formas de publicação paralela ao feed principal do site de rede social, onde os usuários podem 
construir curtas narrativas a partir de recursos estéticos próprios, que ficam visualizáveis temporariamente 
(máximo de 24 horas).

17 Empregamos o termo “transmidiático”, em acordo com a definição de Couldry e Hepp (2017), como sendo 
“a construção de narrativas que funcionam através de diversos tipos de mídia” (COULDRY; HEPP, 2017, p. 55, 
tradução nossa). Os autores acionam o termo como um dos componentes do cenário da chamada “Deep 
Mediatization”, uma fase do processo de midiatização marcada por profunda interrelação entre mídias de 
dispositivos digitais, onde a conectividade é onipresente, de modo que o caráter de cada dispositivo é calculado 
pela funcionalidade de suas mídias em conjunto com a capacidade que elas possuem de se relacionar, seja pelo 
intercâmbio de conteúdo entre diversas mídias, ou pela apropriação de diversas mídias pelo usuário.

18 Disponível em: http://bit.ly/Car0linxx e http://bit.ly/horadanati. Acesso em: 10 dez. 2019.

19 O sociólogo Ervin Goffman (2009), na obra The Presentation of Self in Everyday Life, desenvolve uma noção de 
performance do eu, utilizada em diversos campos das Ciências Sociais. Partindo de uma metáfora dramatúrgica, 
Goffman considera que o self do indivíduo é constituído na constante interação com os “outros”, como em uma 
encenação teatral onde os atores “modelam” seu comportamento de acordo com a impressão que queiram 
transmitir. Essa “encenação” é o que entende-se como a noção de performance. Assim, o que o indivíduo fala 
ou expressa (ou guarda para si) performa de acordo com quem, onde e em que momento se dá a interação. 
Diversos dos autores que utilizamos aqui partem dessa perspectiva para analisar a construção das narrativas de 
si nas redes sociotécnicas, como Papacharissi (2015), Marwick e Boyd (2011), Sá e Polivanov (2012) e Polivanov 
(2019).

20 Disponível em: http://bit.ly/Thieylon. Acesso em: 12 jan. 2021.
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